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INFLUÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DE ADESIVOS UNIVERSAIS NA 

ADESÃO A POLÍMEROS CAD/CAM
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OBJETIVO
Avaliar a influência da utilização de diferentes adesivos universais na resistência adesiva a dois materiais poliméricos de CAD/CAM, a ser reparados com compósito.

INTRODUÇÃO
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CONCLUSÕES
É possível obter adesão eficaz a qualquer um dos materiais poliméricos de CAD/CAM testados.

Foram obtidos valores mais elevados para o PMMA do que para o POM, sem diferenças entre os sistemas adesivos utilizados.
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PMMA

OptiBond™ XTR Futurabond® M+ ScotchbondTM U OptiBond® Solo PlusTM

POM

OptiBond™ XTR Futurabond® M+ ScotchbondTM U OptiBond® Solo PlusTM

8 GRUPOS EXPERIEMNTAIS

n=20

RESULTADOS

80 blocos de 
polimetilmetacrilato (PMMA)

80 blocos de polioximetileno 
(POM)

Dimensões padronizadas

7mm Ø x 4 mm altura

Jateamento com 
Al2O3 (50 µm) 

Área de adesão 
com 3 mm Ø

padronizada com 
uma fita adesiva

Sistemas adesivos e 
compósito 

(GrandioSO) 
aplicados segundo 

as instruções dos 
fabricantes

Armazenamento em 
água destilada, a 
37ºC durante 48 

horas

Ensaios mecânicos a 
tensões de corte

(0,5 mm/min; 1 kN)

Análise do tipo de 
falha de união

A resina composta é normalmente o material elegido pelos clínicos para a reparação ou alteração de restaurações provisórias1, 2, no entanto, existe escassa

informação sobre qual o melhor procedimento para obter valores de adesão adequados entre o material a reparar e o material reparador3. Existe algum consenso

quanto ao método de condicionamento mecânico da superfície a reparar, sendo a aplicação de jato de óxido de alumínio um dos mais utilizados4,5. Os adesivos

universais, cujos fabricantes reclamam eficácia no estabelecimento de adesão a diversos substratos6, poderão ter um papel preponderante na adesão química, no

entanto, tal eficácia em promover adesão aos polímeros utilizados com o sistema CAD/CAM não se escontra estudado.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados de resistência mecânica foram analisados com ANOVA e os dados do tipo de falha com testes não paramétricos segundo Kruskal-Wallis e Mann-Whitney (alfa=0,05).

RESISTÊNCIA ADESIVA A TENSÕES DE CORTE (MPA) EM FUNÇÃO DO MATERIAL POLIMÉRICO RESISTÊNCIA ADESIVA A TENSÕES DE CORTE (MPA) EM FUNÇÃO DO SISTEMA ADESIVO

TIPO DE FALHA DE UNIÃO OBTIDO EM FUNÇÃO DO MATERIAL POLIMÉRICO TESTADO TIPO DE FALHA DE UNIÃO OBTIDO EM FUNÇÃO DO SISTEMA ADESIVO UTILIZADO 

Não foram obtidas falhas do tipo coesivo.Não foram obtidas falhas do tipo coesivo.
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